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Lampeão» 3 Oillinaer 

QusU do« dois envergo 

nhã mais a civlllsação 

dos respectivos paizes' 

á 

(FUNDADO EM l.o DE SETEMBRO L 

RIO, (UB1 - A mor- 

te de Dillinger, faoii)- 

eo «gangster americano, 

põe, mais uma vez em 

evidencia, o problema 

do banditismo nos Esta- 

dos Unidos. 

Todo mundo sabe 

ais contristador para 

os Estados Unidos de 

que Virgolino Ferreira 

o é para a nossa ado 

le.sc»-nte clviliswçao Mas 

o brasileiro que tem a 

volúpia de dizer mil do 

o 1 seu paiz, incutindo no 

JOSÉ DAVID TEIXEIRA H- 
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que Dillinger, a sua estrangeiro qun aqui Vive 

vertigiuosa e terrível o desrespeito á nacioua 

trajectoria, o que elle lidade. 

executou ás barbas da Nos Estados Unidos, 

policia e em plena civi- outros gangsters substi- 

lisaçáo norte-americana tuirftu o audacioso ban- 

Esse bomem audacio- dido, sem que esse fac- 

so, que Jtoi morto quan- to seja motivo para que 

do sabiá tranquillamen- o americano, tão cioso 
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ornou posse, hontem, o 

ovo o prefeito rio-cla- 

\ civilização passou por alli, pela baixa- 

da da Santa Cruz, elegantizou e saneou 

rense 

to de um cinema, mes- 

mo assiin porque o de- 

nunciara uma mulber, 

ovimeotou, durante me- 

zes, era torno delle, 

mais de mil homens e 

esses homens viram in- 

finitas vezes raalograios 

todos òs seus esforçi s 

á sua captura. 

Vencendo toda a or- 

ganisação policial mo- 

derna de um granle 

psiz. apparelbado scien- 

titlcamente pira o com- 

bate aos defrauldadores 

da lei, considerados ini- 

migos públicos da nação. 

Dillinger t- rnou-se em 

pouco tempo uma eepe- 

cie de heroe, de homem 

sobrenatural, intangível. 

Os meninos pasmaram 

a brincar de Dillinger 

As muibères america- 

nas, entediadas da su- 

prema timidez, do com- 

modismo dos homens mo- 

dernos, o]havaHIHH| 

seu retrato, lia 

de seu progresso, diga 

U do seu paiz e iroai- 

se a efficiencia de sua 

organisação policial 

ANHIVEBSARiOS 

Fazem annos hoje : 

a menina Helda Maria Eob« 

sioi; 

o menino Mario José Ros- 

sini, filho do sr. Arthur Ros- 

«ini; 

a sta. Dirce Simões Chaves; 

a sta. Maria Cano. 

O acto realisou-se As 13 horas — Os func- 

donarios da Prefeitura offereceram, hon- 

tem, um Jantar de despedida ao dr. Cyro 

de Mello Pupo — S. s. embarca, hoje, 

para Santos 

Realisou-se hontem, ás 

13 horas, na sala da Pre- 

feitura Municipal, a pos- 

se do sr. pharm. Celso 

A' Pêndula Allemâ 

Jóias, Relogios, Pedras 

ciosas. Óptica, Victrolas, cis- 

cos, Brinquedos, Rádios We- 

sthinghouse. 

- ARTIGOS DENTÁRIOS - 

Roa 5 o. 129 — Telephone. 44 

Luto nacional em 

do Valle, no cargo de 

chefe do executivo mu- 

nicipal. 

Ao acto, que não íô- 

ra annunciado, estivera: 

presentes varias pessoas 

gradas, e todos os func- 

cionarios da Prefeitura. 

Discursaram os srs. 

dr. Brasilio Gonçalves 

da Rocha, cel. João de 

Almeida Ramalho, pharm. 

Celso do Valle e dr. 

I Cyro de Mello Pupo, pas- 

breve mas correcta ges- 

tão na Prefeitura local. 

A'8 19 horas, no Ho- 

lemoria do more-f aü 8eu 

chal Hindenbura 

RIO. 13 - Em merao- 

para o ria do marechal von Hin- 

as suas denburg o governo bra- 

CasaSchsnfs 

Tt 

a. 3 tf íT 

N. 5^ 

N. 34 

N 37 

No luterior do Estado 

façanhas o suspiravam silelro decretou luto na 

ante aquella audHcta, cional por três diaa.|H| 

aqueila bravura de ban-ÉHBMHH|riBMH| 

dido. 

Até ás vésperas de sua 

orte, resultado de uma 

trahlçãq feminian, ellelia^ 

era o mais authentico 

dos heroes nacionaes 

glorificados pelo povo. 

Tornara-se o symbolo 

do heroísmo. Ninguém 

queria saber se elle es 

tava ou não dentro da 

lei A multidão admira 

unicamente os fortes. 

E' habito nosso, toda 

vez que -Lampeão» faz 

uma sortida, denegrir 

o Brasil. Apparecem en- 

tão os mais vehementes 

eppellos á civilisação e 

A cultura. 

Citamos o exemplo de 

outros povos. Muito mais 

vergonhoso, sob tod^s 

os aspectos, 6 o caso 

de Dillingir. 

Esse bandido actuara 

num paiz cuja civilisa-IS 

ção attiogira proporções 

quasi supremas 

• Lampeào» vive no 

Brasil e age nos sertões j a 

brasileiros Entre »dllln 

ger e Virgolino Ferre ra.|^ 

a diííerença de ambien- 

to e absoluta, integral. 

Aquelle é muito mais 

chocante para a civilisa- 

ção americana do que 

este para o Brasil. Quem 

quizer chegar a e^-se re 

eultado, compare o pro- 

gresso dos dois paizes. 

O meio em que agm o 

«gangster» americano e 

o em que age o bandi- 

do b^silelro. Salta á 

fvlJenclrt que DlRHger 

% mn çxçinplp «piuilo 

O quadro de funccio- 

narios da nossa munici- 

palidade offertou ao sr. 

dr. Cyro de Mello Pupo 

ura bellissimo e artís- 

tico relogio de mesa, 

como testemunho de a- 

mizade e reconhecimei> 

to e recordação da sua 

— w ^   

nagearam o sr. dr. Cy- 

ro de Mello Pupo offe- 

recendo lhe um jantar 

de despedida. 

O fino agape decorreu 

em meio da maior cor- 

dealidade e alegria, tro- 

cando-se varies brindes. 

—o— 

Pelo trem das 7 ho- 

ras de hoje o sr. dr. Cy- 

ro de Mello Pupo, acom- 

panhado de sua exma. 

família, deixará a nossa 

cidade com destino a 

Santos. 

O Diário deseja-lhe 

bôa viagem e felicida- 

des na nova residência. 

aquelle brejal em via urbana de cimento armado 

e luminárias, canalizou o arrolo, limpou, esmal- 

tou em canteiros gramados o velho lameiro da 

praça, c por este gesto elegante muitas palmas, 

sim senhor, ou sim senhora, e muito obrigado" 

Quando por alli passo entrelembro-me dos 

sapos que eu ouvia em pequenino, porque de 

vêr-se que os batrachios vivem cem annos. Taes 

houve mesmo que a sciencia experimental veri- 

ficou sobreviverem á falta de alimento cêrca de 

cem annos, chafurdados em lôdo, num barril. 

Eram os mesmos da minha infância, com 

certeza. Alli, nos vagos fumos do crepúsculo, nas 

tordes calmas, quando os horizontes so tingiam 

de cereja e madreperola, gostávamos, òs garotos 

tel Stein, os fúncciona-!de atirar pedregulhos no charco, que faziam lá 

rios da Prefeitura home-1110 íundo pitláu ! surprehendendo as rãs entre os 

hervaes encharcados. Que lindo e que silencio 

em toda a esplanada mysteriosa áquella hora me- 

lancólica do sol po to ! O arroio, («assando len- 

tamente c tênue, coalhado de pyrüampos, pare- 

cia rio de estrellas naquelle palacio encantado 

dos sapos, que botavam as cabeças esverdeadas 

para fóra do limo dos balsêdos, enlevados na sua 

orchestra monotona, que á no-sa glotologia ga- 

nhava visos e fóros de legenda; 

— Meu pae foi rei! 

— Foi ! 

— Não foi! 

— Foi... 

A melwnpoljp» mndavn d^p^is, 

mesma monotonia, a conversa ;nocturnà dos ba- 

trachios : 

— Treis veis treis 

Dezaoito ! 

Tá errado! 

PH7 á errado ! 

A varinha magica da 

Uma boa chicara de 

café? Sò no 

nfi* Ho 

Previdência Iramobiliaria 

rJt* ' & & fc.- £ 

civilização acaba de 

etamorphosear agora a vargea. Ergucram-se, em 

cimento armailo e globos de luz electrica. 1.3 

construcções modernas, e com o velho brejal de- 

sapareceu, que pena ! o palacio encantado dos 

sapos. 

G. 

655 p ntos 

644 pontos 

Na lO.a Distribuição Mensal, foram contemplados : 

Dr Cesidio da Gama e Silva S. Paulo — 657 pontos 

Affonso Girardl S. Paulo 

Dr. Pedro de ^(cantara M. Machado S Paulo 

Num total de 105:000$u00 

ACTÍVO 

Balanço final da Previdência Immobiiiaria Limitada, em 31 de luiho 

Contractantes de empréstimos 

Cnixa 250:44B$0?5 

Dep ifiitos em Bancos : 

Coniroercial E S. Paulo 4:43S$QP0 

B 

RIO CLARE^SES, duo deixeis para jiiuanhâ o 

cumprimento do vosso dever! Fazei-vos eleitores 

heje mesmo ! (Do P. C.) 

14.9l8:OvO$OÜO 

prefeita de Limeira 

está tratando de dotar 

aquelia cidade de uma 

Escola Profissional 

25i$0Jü 255:1361985 

presti Valor actual de e 

C1C Devedores 

Cauções 

Agentes 

Moveis e utensílios 

Dospezas de installação 

Accionistas 

ios 936:^E2f6lO 

3$'fuO 

1621000 

Il9:f!8ij800 

93ã:356$5l0 1.193;493$495 

120:143}800 

22;747|non 

91;i 14Í550 

26o;000í 600 484:0' 51350 

TOTAL DO ACTIVO 16 595:1<)8$845 

Contractos de empréstimos 

Portadores de contractos 

Valores de depósitos 

Contractos contemplados 

Ssldo dos valores bypothecarios 

C[C dos credores 

£ 

PASSIVO 

75;i;^5fl*.800 

3;655$7i i0 

198:607 600 

14.918:0001000 

O "Diário da Noite" 

le hontem publicou a 

seguinte noticia : 

"Estiveram hoje, na 

séde da Bandeira Pau- 

lista de AlphubeUzação, 

Sfi la sra d. Maria Therea» 

S. v amargo, prefeita de 

Limeira e o prof Hora- 

cio Silveira, director da 

Escola Normal Profissio- 

nal da capital. 

j-j O objectivo dessa vl- 

rjk? sita foi o de tratar da 

installação da Escola 

Profissional de Limeira, 

956:l23fl00 

218:1161945 

2:258$8 Jü 

CAPITAL 

1,177:498$845 

B00;0aC$' 00 

TOTAL DO PASSIVO 16.595:498Í846 

r.íC* 

tf 

que deverá ser inaugu- 

rada ainda este mez. 

Essa escola que será 

das maiores do Estado, 

terá as seguintes sec- 

çòes: mechanica, mar- 

cenaria, corte e costu- 

ra, bordados e f ôres 

além das disciplinas exi- 

gidas pelo regulamento 

que são: Portuguez, His- 

toria, Arit&meticae tdu- 

cação Cívica. Terá ain- 

da a escola dois cursos 

nocturnos de ulphaboti- 

zaçâo para operarios.t 

nrj •3rt 
íl K & 

tf tf 
tf tf 

ELEIÇÕES 

Da Constituição Federal art. 170 n. 9: 

«O (nnccioaarlo que se vaier da sua 

autoridade em taror de partido político, ou 

exercer pressão partidária sobre seua subor- 

dinados, será punido ojm a perda do cargo.» 

(do 0. da P. do P. R. P.»-Ritt Olarê.) 
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Egreja Matriz 

<1. FrHnoifcico tle Chau>oh 

Barreto, bispo diocesano, 

que deverá chegar ni» 

proximo dia 23 do c< r 

rente, haverá chrisma, na 

egreja Matriz, nos dias 

25 e 26, ás «3 horas. 

^jiuie noticia na nossa 

presada coilega «Diari*1 

da Manbft^, de Ribeirã*» 

Preto: 

« A evolução p t que 

passa o n<'Sso Estado at 

tingiu todas as camadas 

soeis es, desde as mais 

moças até as mais ve- 

lhas. H ntem, nn Confe- 

òeraçâ » de Combaicentes 

deu entrada o requeri 

mento da sra. d. Lu»za 

Flom de Freitas M*cha 

dí», brasileira, natural d« 

Rio de Jrtoeiro, c m H4 

annos de idade. 8< lici- 

tando a sua qualificaçáo 

como eleitora. 

«ix vcaeranda senhora, 

que é sogra do sr. te- 

nente > Lindoro \icente 

SmPAnna e avó do sr. 

A. Machado Sant Aona. 

qulz, assim, prestar o seu 

concurso para que São 

t^aulo consiga um mühào 

de eleitores e o seu e 

xeraplo devo ser segue 

•lo como u a demonstra- 

ção eli»quente do civis- 

mo do nosso povo e co 

mo, mesmo numa Üade 

avançada c- mo aquella, 

não se esquece dos de- 

veres de ci tadâ. 

i*. Luiza Flora de Frei- 

tas Machado passa assim 

a ser a mais velha elei- 

tora deste muuicipio.» 

Monsenhor Botti avis 

rreanças! Lembrem- os seus parochíanos pa- 

jge que beje ó o dia da ra que se preparem afim 

ie chrismar os seus !i 

ihinhos. 

Missa na Capella 

de S. Vicente 

Em comineraoraçAo ao 

7.8 ^nniversario do fal 

lecimento de d. Mariet 

ta (ssró azzan a<. suh 

> 

ALCOS E TELA b 

VAR'El)AUK* tf PHEN1X 

HOJE Condessa de Monte Christo e A villa 

dos phantasmas 

Producção da "Ufa" com Brigilte Hrlm 

Q i-m * q«i'llâ linda e mysteriosa mulher que S' 

hn«i»'d «a l aqu'!!*- luxuoso h« trl p»rdido ifntre as mont;'- 

nhns d» Sui^a? Dir-9«-ÍAi qu^ p^ofuid^ lb« ntormea- 

tava a 'Xi xcvc*t. Sempre esquiva, a fugtr, srmprf, de qual 

quer c mp«« hia, o-mo que pn.curava c&qu cer, no turbtlhát 

mm dano, uma p> g na triste dd passado. Apfnas a conhe- 

ciam por um titulo: tCondessa de Monte (-hiisto», 

Nt» mesmo po gramrra ♦ereraos ainda os 5.o e 6.o epi 

sod oa do 'ilme «.erirtdo da •Uoivcrsal» «A villa doa phantas- 

mas>, com Bu k J nra. 

Amanhã — Heróe moderno 

com Richard Barthelmess 

confissão e amanhã da 

santa communhão da Li- 

ge. 

O doce o suave Meni- 

no Jesus espera que to- 

las as creanças, meni 

nos e meninas, cumpram 

com o dever de bons 

christãng, tomando parte 

amanha na santa ct,ÍI1' fttmilia fará celebrara- 

rnunháo. 1 ôs 6 e meia ho- 

ras, nn Cnpella da Villa 

de S. Vicente, missa em 

suffragto de sua alma. 

Horário dos missas 

de amanhã 

Nâo se esqueçam que è amai)ha que uvparecerá o ar- 

lista querido de todas as platéas, Riihard Banhelmcss, aqur 1 

le mesmo artista que os americanos c( guommaram de «o 

senhor da expressão». Clle vac fornecer aes seus «fans- 

novos moiiví < de admiração com o ddücitlimo papel que tem 

reMe filme tH^ióe mo«4croo», a noví* g-aode proHucçáo d 

«W ♦rner-Fiist» que será apresentada amanbô cm uossus 

tbcatros. 

Quinta-feira Náo ha maior amor 

(Amor Patenial) 

Üm« meoma atacada de paralysia das pernas vô sua 

mãe morrer na mais abs-luta miséria. Um vlsinho, crcatuia 

ex^r» m^mente bondosa, dono de uma mercearia, rer» lhe e 

orpbâ que lhe é disputada, pela aj-sistencia publica, 8< b a 

f rma de uma delegada rigida c antipaihica, a um cuorme 

asylo.M 

... c ^ d^a^a prosegue, avança, aspune proporções im- 

m ns**, mí»is hum ^oi^9»m^'» I 

Desfmi»enho dos artistas Alexar.dre Csrr o gigante 

d» ex •rcasào I — c os dois grandes garotos Dickie Moore e 

B qy Jane. 

Matriz; tí, 7, 8 h 0 e 

ll horas. 

S><nta Cruz: 7 e 9 e 3' 

horas. 

olleglo P. P. Coreçâo 

de Ma fia; 7 horas. 

Santa Casa: 6 horas. 

Reuniões 

Vs 13 e 30 hs.: Asso- 

ci»çâo do Rosário Per 

petuo. 

A'8 14 hs.! roreção de 

Mtrm (senhoras). 

Por ser hoje o l.o do- 

mingo do mez, haverá 

a exposição do S. S. na 

hora do costume. 

Portanto, todos aos pés 

de Jesus Sacra».:entHdo. 

na sua hora designada. 

Reunião na Matriz 

dos confrades da 

Villa de S Vicente 

Afim de se proceder 

á eleição do novo presi- 

1ente da onferencia Vi- 

centina, cargo que se va- 

gou com a retirada, da 

nosga cidade, do sr. Se 

bastião de Barro», have- 

rá ás *8 Iv ras de ama- 

nha, domingo, uma reu 

nião doa confrades na 

< greja Matriz. 

• E' 8< licitada a presen- 

ça de todos. 

Chrisma 

Com a próxima está- 

dio, na nossa cidade, de i 

Egreja Cruz 

Congregação Mariana 

Em < bediencia aos es- 

tatutos da Cimuregação 

Mariana se realisará a- 

manhã, primeiro domingo 

do mez, a communhão ge- 

rai doh ÜIOCMS marintiui-. 

De aoeordo com h de 

liberação da directoria, 

a communhão será em 

Intençá'* do nosso san- 

d so e inesqucivel reda- 

cb»r-chtfe, Jodate David. 

[n STA Redacção 

^ n c^o acceita 

originaes escriptos 

a lápis. :: 

• • 

• • 

Instrucção Pubhca 

íectiva a proí. Odette de Qii 

I  280 

«Codlgo da Edueaç 

substituta 

pr " 

veira, de Kip Claro. 

— Foi designada em dispo- 

nibilidade a proí. d. Áurea 

Camargo, também desta ci- 

dade. 

— Foi concedida licença 

de 2 mezes, em prorogaçâo, a 

prof. d. Izabel Tavares, do 

grupo escolar de Ityrapina, 

commissionada no serviço de 

Hygiene c Educação Sanitaria 

Escolar. 

Telegramma retido 

Na respectiva repartição fi- 

cou retido, hontem, um des- 

pacho procedente de S. Paulo 

para Maria Blitly. 

HEaüUDU mmmm 

PtLOb MtDIGOS 

MAJS EMINEN ItS 

QUd RECONHECEM 

ÍEU QR^NÜE VA 

LÜ><í THERAPEUTKH 

N * EUtU DA ANE 

MIA E '-UAS MaNI 

A irreverência 

I 

tE T^ÇO S 

/ 

dos duendes 

lodolino de Obr 

Tonlco ^cconstituinte 

Dá sempre resultados positivos: 

A irfni4 fl-cr«»uhuUs — K« Miiibffio - 

Pintes Br^ncãS -M g Ca issço— 

«lez l i«iiperenci*~Fraguez*—Neu asrhcai* 

Srs. Lavradores 

Biíaí a para semente 

An g > #4vpe !*•> «*8 xa d • 74 icil a, 

Wü\ l IV 

As lolsas do «Cemitério», onde a rasteirfce 

de linguagem corre p>irelha c m a mais deple- 

ravel falta de escrupu o nos epitaphios, não têm 

raãf»8 a medir-lhes o deblaterar raivoso contra 

todes e contra tudo e o sentimento hypocritacom 

que, ás vezes, vertendo lagrimas de crocedilo 

quer explorar a bondade di«8 corações dos seus 

hmdypistas a beneficio da causa iuíeliz dos scuk 

patrões. 

E' verdade que a restauração da política d»' 

um partido, cujas iniciae» lembram a Peste, o 

Kanço e a Praga, não pôde ser tentada com as 

armas da lea dade, porque o ingrato emprehen- 

dimento é repellido pela moral e pela razão* mm- 

lambem, men«>s verdade não é, que os espíritos 

illuminados por cérebros normaes nâo devem pôr 

sua dedicação a serviço de aventuras temerárias 

e, quando quizessem infringir esse canon de bôa 

conducta como está acontecendo n momento 

com os duendes que rabiscam no «Cemitério, 

nâo o fariam sem despertar suspeitas de uma 

p-ychose que se esb'çasse ou de um interesse 

subalterno que conseguisse vencer todos os es- 

crúpulo». 

Deixemos, p rôm, os motivos que teriam con- 

duzido os duendes ao serviço dos arrastadores 

dn careca do p. R. P , e occupemo-nos das ma- 

nifestações do sua dedicação aos afazeres lasti- 

máveis i m que so empenham. 

Faz algum tempo. já. que o orgam das pa- 

tranhas e potocas vem explorando, no intento de 

beneficiar os interesses inconfes^veis da polltl- 

quice dos seus donos, a fatalidade rude que fe- 

riu o coração do sr. Washington Luis. 

Quando enfermou, gravemente, a íallecida 

esposa do ex-presidente da Republica, o «Cemi- 

tério» entrou a tecer, a respeito, coromentarlos 

cheios de um sentimentallsmo hypocrlta, através 

d^s quaes se divisava, nítida, a intenção de a- 

proveitar u transe, de Justas apprehensõcs, era 

favor da restauração de uma política que São 

Paulo tem carradas de razão para detestar. Pa- 

recia, aos escribas do perreplsmo, que, chorarr 

do a dôr alheia, ser-lhes la possível captar sym- 

pathia dos corações bem formados o assim, as- 

tuciosamente, conseguir algumas adhesões para o 

partido que se quor de novo criar na terra que 

uito repudia o modelo invocado para a Criação 

pretendida. 

Ha o desenlace. Não resiste, a virtuosa e 

respeitabibssima consorte do sr. Washln Ron Luis, 

á gravidade da moléstia que a ac* mm teu. E os 

irreverentes escrevinhadores de in rlgas e diffa- 

moções entram a se servir do infaus-o aconteci- 

ento para explorações tendentes a coaq lista de 

adeptos para o seu ajuntamento. 

Trasladou-se o corpo da pranteada extineta, 

par« ser sepultado em sua patrla Mas, eraquac- 

to a urna mortuaria atravessava o oceano, a im- 

piedade dos escribas não cessou de tecer ele- 

gías prenhes de fingimentos, que tinham por fi- 

nalidade authentica a causa detestável e detesta- 

da que lhes está entregue. 

Chegou o esquife. Realizava-se o sepultamen- 

t *. O pevo comparece em massa, a render, á il- 

lustre e mui distineta dama paulista, suas ultimas 

homenagens. Uma verdadeira sagração á memó- 

ria da finada, que. iailsculivelmente, é digna, por 

todos os títulos, de quaata» homeoagens lhe ren- 

derem os seus coestaduano». 

E o jornalismo do «Cemitério», que preten- 

deu explorar com a enfermidade da insigoe se- 

nhora ; que quiz explorar c m o infeliz passa- 

inent' que enluu uma sociedade, entra agora, a 

tentar exploração c«»m o concorridlssimo enterro 

com que São Paulo soube expressar o seu justo 

sentimento de ndroirada affeiçã » pela morta illus- 

tre. Percebe-se a diabólica intenção com que,, o 

«Cemitério» quer insinuar, nas entrelinhas doa 

seus rabiscos : isto aqui ó o P R. P. ! isto foi 

provocado pelo conclamar das nessas pennas! 

t> sr. Washington Luis, ao lôr, na Europa, 

o oigam patranbeiro e ao admirar, cheio da mais 

razoável sati^facçã ». os clichês da multidão que 

acompanhou á derradeira morada os despejos de 

suh inesquecível consorte, ha de monologar: mas 

si tudo isso, é o P. R P, eu, com tanta gente 

ás portas de Itararé, não teria perdido a revolu- 

ção ! 

Effectivamente 

Agóra os duendes do «Oerolterio». precisam 

voltar um pouco a attenção para o que lhes que- 

remos dizer. 

Si a respeitabillissima dama recem sepulta 

da succumbiu por não poder resistir as saudades 

da pátria, que lhe pungi^m o coração - o que, 

aliás, não está em nosso escopo contestar — os 

prágndores das grandezas do pasmado perrepista 

nâo tôm autoridade moral para c ndemnar os que 

com orreram para é«sa situação, porque foi o P. 

R^ P.. partido quotidianamente endeusado pelo 

«Pemiterio» como propagandista e proclamador 

da Republica, que deportou l>. Pedro 11 ©, não 

obstante o desejo revelado pelo magnânimo bra- 

sileiro. em suas Loras de profunda nostalgia, nun- 

ca lhe permittiu, o q«ie ►ó depois da sua morte 

lhe foi concedi Io á prole, a grande ventura de 

revér a Patria estremecida. 

E inútil a rememoração, bem o sabemos. A 

hypocrl8ia 6 uma das condições de que não pô- 

de prescindir a remanescencia perrepista, no tra- 

balho inglorio de querer reconstituir-ao em par- 

tida oolitico Si a revolução ainda estivesse im- 

pedindo o sr. Washington Luíh de voltar ao Paiz, 

o • emiterio est »ria, h éstas h ras. procurando 

c-míjuistar corações com a tristeza do ex-presi- 

dente, constrangido a permanecer no extrangei- 

ro emquanto em sua torra se dava ã sepultura 

o corpo do sua virtuosa e estremecida esposa. 

Os que nos horam com a leitura, porém, hão 

de saber tirar dos nossos argumentos a conclu- 

sa» legitima que elles autorizam. 

As coisas sagradas devem snr tratadas com 

respeito. "Sancta saueto tractanda sunt" 

RIO CLARO, 3 de «g sto de 1034. 

(Da C. M. de propaganda do P. C.) 
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